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Resumo: A produção do conhecimento científico resulta de um processo investigativo 
fundamentado em princípios metodológicos que garantem rigor, coerência e 
confiabilidade às pesquisas. Mais do que um conjunto de normas técnicas, a 
metodologia científica representa um percurso intelectual que orienta o pesquisador 
na definição do problema, na escolha dos procedimentos metodológicos, na análise 
dos dados e na construção de conclusões fundamentadas. Conforme Carvalho et 
al. (2000), a ciência distingue-se de outras formas de conhecimento por adotar 
métodos sistemáticos, críticos e passíveis de validação pela comunidade científica. 
Este estudo tem como objetivo analisar a importância da metodologia científica para 
a produção do conhecimento e para a formação de pesquisadores comprometidos 
com a investigação científica. Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica, 
de abordagem qualitativa e caráter descritivo, fundamentada em livros e artigos 
científicos que discutem os fundamentos epistemológicos da ciência, os métodos de 
investigação e os procedimentos metodológicos empregados na pesquisa acadêmica. 
A pesquisa bibliográfica foi compreendida como um processo sistemático de busca, 
seleção, interpretação e análise crítica da literatura, ultrapassando a simples revisão 
de textos, conforme defendem Lima e Mioto (2007).  Os resultados evidenciam 
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que a metodologia científica constitui elemento essencial para o desenvolvimento 
da investigação, pois favorece a organização do pensamento, amplia a capacidade 
crítica do pesquisador e assegura maior consistência aos resultados produzidos. 
Além disso, verificou-se que o domínio dos métodos científicos contribui para a 
formação acadêmica, possibilitando que a pesquisa seja conduzida de maneira 
ética, sistemática e comprometida com a produção de conhecimentos socialmente 
relevantes. Conclui-se que a metodologia científica ultrapassa sua dimensão 
instrumental, consolidando-se como um dos principais fundamentos da prática 
investigativa e da construção do conhecimento científico.

Palavras-chave: Metodologia científica. Conhecimento científico. Pesquisa 
bibliográfica. Produção do conhecimento. Investigação científica.

Abstract: The production of scientific knowledge results from an investigative 
process grounded in methodological principles that ensure rigor, coherence, and 
reliability in research. More than a set of technical standards, scientific methodology 
represents an intellectual pathway that guides researchers in defining research 
problems, selecting methodological procedures, analyzing data, and developing well-
founded conclusions. According to Carvalho et al. (2000), science differs from other 
forms of knowledge by adopting systematic, critical, and scientifically verifiable 
methods. This study aims to analyze the importance of scientific methodology for 
knowledge production and for the education of researchers committed to scientific 
inquiry. To achieve this objective, a bibliographic study with a qualitative approach 
and descriptive nature was conducted, based on books and scientific articles 
addressing the epistemological foundations of science, research methods, and 
methodological procedures employed in academic research. Bibliographic research 
was understood as a systematic process of searching, selecting, interpreting, and 
critically analyzing the literature, going beyond a simple review of texts, as proposed 
by Lima and Mioto (2007). The findings demonstrate that scientific methodology 
is an essential element in the development of research, as it promotes organized 
thinking, enhances researchers’ critical capacity, and ensures greater consistency 
in the results obtained. Furthermore, the study found that mastery of scientific 
methods contributes to academic education by enabling research to be conducted in 
an ethical, systematic, and socially responsible manner. It is concluded that scientific 
methodology extends beyond its instrumental dimension, establishing itself as one 
of the main foundations of investigative practice and the construction of scientific 
knowledge.

Keywords: Scientific methodology. Scientific knowledge. Bibliographic research. 
Knowledge production. Scientific research.

Resumen: La producción del conocimiento científico resulta de un proceso 
investigativo fundamentado en principios metodológicos que garantizan el rigor, 
la coherencia y la confiabilidad de las investigaciones. Más que un conjunto de 
normas técnicas, la metodología científica representa un recorrido intelectual que 
orienta al investigador en la definición del problema de investigación, la selección 
de los procedimientos metodológicos, el análisis de los datos y la construcción de 
conclusiones fundamentadas. Según Carvalho et al. (2000), la ciencia se distingue 
de otras formas de conocimiento por adoptar métodos sistemáticos, críticos y 
susceptibles de validación por la comunidad científica. Este estudio tiene como 
objetivo analizar la importancia de la metodología científica para la producción 
del conocimiento y para la formación de investigadores comprometidos con la 
investigación científica. Para ello, se desarrolló una investigación bibliográfica, 
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con enfoque cualitativo y carácter descriptivo, fundamentada en libros y artículos 
científicos que abordan los fundamentos epistemológicos de la ciencia, los métodos 
de investigación y los procedimientos metodológicos empleados en la investigación 
académica. La investigación bibliográfica fue comprendida como un proceso 
sistemático de búsqueda, selección, interpretación y análisis crítico de la literatura, 
superando la simple revisión de textos, tal como lo plantean Lima y Mioto (2007). 
Los resultados evidencian que la metodología científica constituye un elemento 
esencial para el desarrollo de la investigación, ya que favorece la organización del 
pensamiento, amplía la capacidad crítica del investigador y garantiza una mayor 
consistencia en los resultados obtenidos. Asimismo, se constató que el dominio 
de los métodos científicos contribuye a la formación académica, permitiendo 
que la investigación se desarrolle de manera ética, sistemática y comprometida 
con la producción de conocimientos socialmente relevantes. Se concluye que la 
metodología científica trasciende su dimensión instrumental y se consolida como 
uno de los principales fundamentos de la práctica investigativa y de la construcción 
del conocimiento científico.

Palabras-clave: Metodología científica. Conocimiento científico. Investigación 
bibliográfica. Producción del conocimiento. Investigación científica.

1 Introdução

A ciência ocupa lugar de destaque no desenvolvimento das sociedades por possibilitar 
a compreensão da realidade, a produção de novos conhecimentos e a busca de 

soluções para problemas que permeiam diferentes contextos sociais, culturais, educacionais e 
tecnológicos. Entretanto, a construção do saber científico não ocorre de maneira espontânea nem 
resulta exclusivamente da observação dos fenômenos. Ela depende de um processo investigativo 
organizado, fundamentado em princípios teóricos e metodológicos que orientam o pesquisador 
desde a definição do problema até a interpretação dos resultados. Nesse sentido, a metodologia 
científica constitui um dos principais pilares da pesquisa acadêmica, pois estabelece os caminhos 
necessários para que o conhecimento produzido apresente consistência, validade e credibilidade 
perante a comunidade científica.

Ao discutir os fundamentos da ciência, Carvalho et al. (2000) afirmam que o conhecimento 
científico se diferencia de outras formas de conhecimento por adotar uma postura crítica, 
sistemática e fundamentada, buscando compreender os fenômenos por meio de procedimentos 
que possam ser explicitados, analisados e reproduzidos por outros pesquisadores. Os autores 
ressaltam que o método científico não se limita à descrição das etapas de uma investigação, mas 
representa um conjunto de pressupostos epistemológicos que orientam a forma de compreender 
a realidade e de produzir conhecimento. 

Essa compreensão amplia a percepção de que a metodologia científica ultrapassa a função 
meramente instrumental frequentemente atribuída às normas acadêmicas. Seu propósito não 
consiste apenas em organizar a estrutura de trabalhos científicos, mas em desenvolver uma postura 
investigativa pautada na análise crítica, na argumentação fundamentada e na construção de 
conhecimentos sustentados por evidências. Nessa perspectiva, o pesquisador deixa de ser apenas 
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um coletor de informações para assumir uma posição reflexiva diante do objeto investigado, 
articulando teoria, método e realidade em um processo contínuo de produção científica.

No contexto da educação superior, a metodologia científica assume papel ainda mais 
relevante, pois constitui um dos primeiros contatos do estudante com a pesquisa acadêmica. 
A disciplina favorece o desenvolvimento da autonomia intelectual, do pensamento crítico e 
da capacidade de interpretar informações de forma sistemática, habilidades indispensáveis 
para a formação de profissionais comprometidos com a investigação e com a produção de 
conhecimento. Almeida (2016) destaca que o estudo da metodologia científica contribui para 
que o acadêmico compreenda a importância do planejamento da pesquisa, da elaboração do 
projeto e da escolha adequada dos métodos, fortalecendo a qualidade dos trabalhos científicos 
desenvolvidos ao longo da formação. 

Entre os diferentes procedimentos metodológicos utilizados nas pesquisas, a investigação 
bibliográfica ocupa posição de destaque por possibilitar o acesso ao conhecimento já produzido 
acerca de determinado tema. Entretanto, conforme ressaltam Lima e Mioto (2007), a pesquisa 
bibliográfica não deve ser confundida com uma simples revisão de literatura. Trata-se de um 
procedimento científico que exige planejamento, definição de critérios de seleção, análise 
crítica das fontes e constante vigilância epistemológica, permitindo ao pesquisador construir 
interpretações fundamentadas e produzir novas compreensões sobre o objeto de estudo. 

Outro aspecto essencial refere-se à diversidade de métodos empregados na pesquisa 
científica. A escolha entre abordagens qualitativas, quantitativas ou mistas, bem como entre 
pesquisas exploratórias, descritivas, explicativas, bibliográficas, documentais, de campo ou 
experimentais, depende da natureza do problema investigado e dos objetivos propostos. Costa 
(2020) ressalta que não existe um método universal capaz de responder a todas as questões 
científicas; ao contrário, cada investigação exige procedimentos específicos, coerentes com o 
fenômeno estudado e com os resultados que se pretende alcançar. 

Diante dessas considerações, torna-se evidente que compreender os fundamentos da 
metodologia científica representa uma condição indispensável para o fortalecimento da pesquisa 
e para a formação de pesquisadores capazes de produzir conhecimentos relevantes para a 
sociedade. Mais do que dominar técnicas ou normas de apresentação, é necessário compreender 
os princípios epistemológicos que sustentam a investigação científica e orientam a construção de 
argumentos consistentes, eticamente responsáveis e socialmente comprometidos.

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar a importância da metodologia 
científica na construção do saber científico, discutindo seus fundamentos teóricos, os principais 
métodos de investigação e sua contribuição para a formação acadêmica e para o desenvolvimento 
da pesquisa. Para atingir esse propósito, realizou-se uma pesquisa bibliográfica de abordagem 
qualitativa, fundamentada em obras clássicas e contemporâneas que abordam a ciência, os 
procedimentos metodológicos e a produção científico.
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2 Referencial teórico

2.1 A Construção histórica da ciência e do conhecimento científico

A ciência constitui uma das mais importantes formas de produção do conhecimento 
desenvolvidas pela humanidade. Sua trajetória histórica demonstra que a busca por compreender 
a realidade sempre esteve presente nas diferentes civilizações, embora os modos de interpretar 
os fenômenos tenham se transformado ao longo do tempo. Antes da consolidação da ciência 
moderna, grande parte das explicações sobre a natureza, a sociedade e o próprio ser humano 
era fundamentada em conhecimentos filosóficos, religiosos e no senso comum, os quais 
desempenharam papel significativo na organização das primeiras formas de interpretação do 
mundo. Entretanto, com o surgimento da modernidade, especialmente a partir do século XVII, 
consolidou-se uma nova forma de investigar a realidade, baseada na observação sistemática, 
na experimentação e na utilização de métodos capazes de conferir maior confiabilidade às 
explicações produzidas. Carvalho et al. (2000) destacam que a ciência moderna nasce justamente 
da necessidade de estabelecer procedimentos que permitissem distinguir o conhecimento 
fundamentado daquele construído apenas por crenças ou opiniões, inaugurando uma nova 
perspectiva para a produção do saber. 

Nesse contexto, o conhecimento científico passou a ser compreendido como resultado de 
um processo investigativo organizado, caracterizado pela formulação de problemas, elaboração 
de hipóteses, observação sistemática dos fenômenos, análise crítica das evidências e divulgação 
dos resultados. Diferentemente do conhecimento cotidiano, construído a partir das experiências 
individuais, a ciência busca explicações que possam ser verificadas, discutidas e aperfeiçoadas pela 
comunidade científica, favorecendo a produção coletiva do conhecimento. Essa característica 
distingue a ciência das demais formas de conhecer, uma vez que suas conclusões permanecem 
abertas ao questionamento, à revisão e ao aperfeiçoamento contínuo. 

Ao abordar a natureza do conhecimento científico, Carvalho et al. (2000) ressaltam que 
a ciência não se limita à simples acumulação de informações. Sua principal finalidade consiste 
em compreender as causas dos fenômenos, construir interpretações fundamentadas e elaborar 
explicações capazes de ampliar a compreensão da realidade. Dessa forma, produzir conhecimento 
científico significa desenvolver um processo crítico e sistemático, sustentado por métodos que 
garantam transparência, coerência e possibilidade de reprodução por outros autores. 

Essa compreensão evidencia que o conhecimento científico apresenta características 
próprias. Entre elas destacam-se a objetividade, a sistematização, a verificabilidade, a comunicação 
dos resultados e o compromisso com a construção de explicações fundamentadas em evidências. 
Essas características permitem que os resultados das pesquisas sejam constantemente analisados, 
confrontados e ampliados, favorecendo o avanço da ciência em diferentes áreas do conhecimento. 
Conforme destaca Costa (2020), o prestígio social atribuído à ciência decorre justamente 
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da utilização de procedimentos metodológicos capazes de conferir maior confiabilidade às 
informações produzidas, tornando possível a validação dos resultados obtidos. 

Outro aspecto relevante refere-se à evolução dos próprios métodos científicos. Durante 
muito tempo predominou a compreensão de que o conhecimento deveria ser construído por 
meio do método indutivo, baseado na observação dos fenômenos e na formulação de teorias 
gerais a partir das evidências encontradas. Posteriormente, o método dedutivo passou a ocupar 
posição de destaque ao demonstrar que hipóteses previamente formuladas também poderiam 
orientar a investigação científica. Segundo Costa (2020), ambos os métodos contribuíram 
significativamente para o desenvolvimento da ciência e continuam sendo utilizados conforme as 
características e os objetivos de cada pesquisa. 

Entretanto, reduzir a produção científica apenas à aplicação de métodos seria uma 
interpretação limitada do fazer científico. Como argumentam Lima e Mioto (2007), toda 
investigação está vinculada a escolhas teóricas, epistemológicas e metodológicas que orientam a 
forma como o pesquisador compreende seu objeto de estudo. Assim, produzir ciência envolve 
não apenas aplicar técnicas de coleta e análise de dados, mas também desenvolver capacidade 
crítica para interpretar a realidade, estabelecer relações entre diferentes conhecimentos e construir 
explicações fundamentadas. Essa perspectiva reforça que o conhecimento científico é resultado 
de um processo dinâmico, histórico e permanentemente aberto à revisão. 

A evolução da ciência também modificou o papel atribuído ao autor da pesquisa. 
Atualmente, compreende-se que produzir conhecimento exige postura ética, rigor metodológico, 
compromisso com a qualidade das informações e responsabilidade social. O investigador deixa 
de ser apenas um observador da realidade para assumir uma posição ativa na construção das 
interpretações, articulando teoria, método e análise crítica durante todo o percurso investigativo. 
Essa compreensão amplia o significado da metodologia científica, que passa a ser entendida 
não apenas como um conjunto de normas técnicas, mas como um campo de conhecimentos 
responsável por orientar a produção científica em suas diferentes etapas.

Sob essa perspectiva, a construção histórica da ciência demonstra que o conhecimento 
científico permanece em constante transformação. Novas descobertas, diferentes abordagens 
metodológicas e avanços tecnológicos ampliam continuamente as possibilidades de investigação, 
reafirmando que a ciência constitui um processo coletivo, crítico e permanente de produção 
do conhecimento. Compreender essa trajetória histórica representa um passo fundamental 
para reconhecer a importância da metodologia científica na formação de pesquisadores e no 
fortalecimento da pesquisa acadêmica.

2.2 Fundamentos da metodologia científica

A metodologia científica constitui um dos principais fundamentos da produção do 
conhecimento acadêmico, pois reúne os princípios, métodos e procedimentos que orientam a 
investigação desde a formulação do problema até a apresentação dos resultados. Sua importância 
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ultrapassa a dimensão técnica frequentemente associada às normas de elaboração de trabalhos 
científicos, uma vez que envolve escolhas epistemológicas que influenciam a forma como 
o estudiosos compreende a realidade, define seu objeto de estudo e interpreta os fenômenos 
investigados.

Sob essa perspectiva, compreender a abordagem metodológica significa compreender 
também os fundamentos da própria ciência. Carvalho et al. (2000) afirmam que o método 
científico não pode ser reduzido a uma sequência de etapas ou procedimentos previamente 
estabelecidos. Para os autores, o método representa uma forma de pensar a investigação 
científica, construída a partir de pressupostos teóricos que orientam o pesquisador na produção 
do conhecimento. Assim, toda pesquisa é sustentada por determinada concepção de ciência, 
de realidade e de sujeito, elementos que influenciam diretamente a escolha dos caminhos 
metodológicos adotados durante o processo investigativo. 

Essa compreensão evidencia que produzir ciência não significa apenas aplicar técnicas 
de coleta de dados ou seguir normas metodológicas. Antes disso, exige reconhecer que toda 
investigação parte de um problema cuja solução depende da articulação entre teoria, método 
e análise crítica. Conforme destacam Carvalho et al. (2000), o pesquisador precisa justificar as 
razões pelas quais escolhe determinado método e não outro, tornando explícitos os pressupostos 
que sustentam sua investigação. Essa postura fortalece a transparência da pesquisa e amplia a 
confiabilidade dos resultados apresentados. 

Ao longo da história da ciência, diferentes correntes epistemológicas contribuíram para 
o desenvolvimento dos métodos científicos. Entre elas destacam-se o empirismo, o racionalismo 
e o interacionismo, perspectivas que apresentam distintas formas de compreender a produção 
do conhecimento. Segundo Carvalho et al. (2000), o empirismo atribui maior importância à 
observação da realidade como fonte do conhecimento, defendendo que as informações obtidas 
por meio da experiência constituem a base para a elaboração das explicações científicas. Nessa 
perspectiva, o pesquisador busca compreender os fenômenos a partir da observação sistemática 
dos fatos e da análise das evidências produzidas pela realidade investigada. 

Em contraposição, o racionalismo enfatiza o papel da razão na construção do 
conhecimento. Para essa corrente, a capacidade humana de refletir, estabelecer relações lógicas 
e formular explicações constitui elemento central para o desenvolvimento da ciência. Embora 
reconheça a importância da observação, o racionalismo compreende que a interpretação dos 
fenômenos depende da atividade intelectual do pesquisador, responsável por organizar e atribuir 
significado às informações obtidas durante a investigação. 

Uma terceira perspectiva apresentada por Carvalho et al. (2000) corresponde ao 
interacionismo, que compreende o conhecimento como resultado da interação permanente 
entre sujeito e objeto. Sob esse entendimento, a produção científica não ocorre de forma neutra 
ou isolada, mas é influenciada pelo contexto histórico, cultural e social em que o pesquisador 
está inserido. O conhecimento passa a ser entendido como uma construção coletiva, dinâmica 
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e historicamente situada, produzida a partir das relações estabelecidas entre os indivíduos e a 
realidade que investigam. 

Essas diferentes perspectivas demonstram que a metodologia científica não pode ser 
compreendida apenas como um conjunto de técnicas. Ela envolve escolhas teóricas que orientam 
toda a investigação e influenciam a maneira como os dados serão coletados, interpretados e 
apresentados. Nessa direção, Lima e Mioto (2007) afirmam que a definição do percurso 
metodológico exige clareza quanto ao método adotado, aos procedimentos empregados e aos 
referenciais teóricos que sustentam a análise. Para as autoras, explicitar essas escolhas fortalece 
a coerência da pesquisa e permite ao leitor compreender os caminhos percorridos durante a 
construção do conhecimento. 

Outro aspecto essencial refere-se à relação entre metodologia e rigor científico. 
Frequentemente, estudantes associam metodologia apenas às normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) ou à organização formal de trabalhos acadêmicos. Entretanto, Almeida 
(2016) ressalta que sua principal função consiste em oferecer ao pesquisador instrumentos 
capazes de organizar o pensamento investigativo, planejar a pesquisa e selecionar procedimentos 
coerentes com os objetivos estabelecidos. Dessa forma, a percurso metodológico contribui para 
que a investigação seja desenvolvida de maneira lógica, ética e sistematizada, favorecendo a 
construção de resultados confiáveis. 

Costa (2020) complementa essa discussão ao afirmar que os métodos científicos não 
permanecem estáticos ao longo da história. O desenvolvimento da ciência evidencia constantes 
transformações nas formas de investigar, analisar e explicar os fenômenos, demonstrando que 
diferentes problemas exigem diferentes estratégias metodológicas. Essa flexibilidade representa 
uma das características mais importantes da pesquisa científica contemporânea, pois permite ao 
pesquisador selecionar os procedimentos mais adequados às especificidades do objeto investigado. 

No campo educacional, compreender esses fundamentos assume importância ainda 
maior. A pesquisa em Educação investiga fenômenos complexos, relacionados às práticas 
pedagógicas, aos processos de ensino e aprendizagem, às políticas públicas e às relações humanas 
presentes nos diferentes contextos escolares. Por essa razão, o pesquisador necessita dominar não 
apenas técnicas de investigação, mas também os fundamentos epistemológicos que sustentam 
sua produção científica. A qualidade da pesquisa depende da coerência entre problema, 
objetivos, referencial teórico, percurso metodológico e análise dos resultados, garantindo que o 
conhecimento produzido possa contribuir efetivamente para o avanço da área.

Dessa maneira, os fundamentos da metodologia científica revelam que pesquisar significa 
muito mais do que reunir informações sobre determinado tema. Trata-se de desenvolver um 
processo investigativo crítico, sistemático e permanentemente aberto ao diálogo científico. É 
essa articulação entre teoria, método e reflexão que possibilita transformar questionamentos em 
conhecimento, fortalecendo o papel da pesquisa como instrumento de compreensão da realidade 
e de produção de novos saberes.



  261Revista Ilustração, Santo Ângelo, v. 7, n. 8, p. 253-272, 2026.

2.3 Métodos científicos e abordagens da pesquisa

O desenvolvimento da pesquisa científica exige a adoção de métodos capazes de orientar 
o investigador na compreensão do fenômeno estudado e na construção de respostas consistentes 
para o problema de pesquisa. A escolha do método não ocorre de forma aleatória, mas decorre 
da natureza do objeto investigado, dos objetivos estabelecidos e da perspectiva teórica adotada 
pelo pesquisador. Dessa maneira, a metodologia científica oferece diferentes possibilidades de 
investigação, permitindo que cada estudo utilize estratégias compatíveis com suas particularidades.

Ao abordar essa temática, Costa (2020) explica que os métodos científicos representam 
o conjunto de procedimentos empregados para produzir conhecimento de forma organizada e 
sistemática. O autor destaca que a evolução da ciência ocorreu paralelamente ao aperfeiçoamento 
desses métodos, evidenciando que diferentes problemas exigem diferentes formas de investigação. 
Assim, compreender os métodos científicos significa compreender também a própria dinâmica 
da produção do conhecimento, cuja construção ocorre de maneira contínua e sujeita a constantes 
revisões. 

Historicamente, dois métodos exerceram influência significativa no desenvolvimento da 
ciência: o método indutivo e o método dedutivo. Segundo Costa (2020), o método indutivo 
parte da observação de fenômenos particulares para a formulação de explicações gerais. Nesse 
processo, o pesquisador identifica regularidades presentes na realidade observada e, a partir 
delas, constrói hipóteses e teorias capazes de explicar determinado fenômeno. Esse modelo foi 
amplamente utilizado durante o fortalecimento da ciência moderna, sobretudo em investigações 
fundamentadas na observação empírica. 

Em sentido complementar, o método dedutivo segue um percurso distinto, iniciando 
a investigação por princípios ou teorias previamente estabelecidos, dos quais são derivadas 
explicações para situações particulares. Conforme exemplificado por Costa (2020), esse método 
tornou-se especialmente relevante quando a ciência passou a formular hipóteses teóricas antes 
mesmo da comprovação experimental, demonstrando que a razão também desempenha papel 
fundamental na construção do conhecimento científico. 

Embora apresentem características distintas, ambos os métodos permanecem presentes 
na pesquisa contemporânea. A definição do método depende dos objetivos da investigação e do 
fenômeno estudado, razão pela qual não existe um procedimento universal capaz de responder 
a todos os problemas científicos. Essa compreensão reforça a necessidade de coerência entre 
problema, objetivos e percurso metodológico, evitando escolhas incompatíveis com a natureza 
da pesquisa.

Além dos métodos de raciocínio científico, a literatura metodológica apresenta diferentes 
classificações quanto à finalidade da investigação. Costa (2020) identifica três modalidades 
frequentemente empregadas: a pesquisa exploratória, destinada à aproximação inicial com o 
objeto de estudo; a pesquisa teórica, voltada à construção ou ao aprofundamento de conceitos; 



  262 Revista Ilustração, Santo Ângelo, v. 7, n. 8, p. 253-272, 2026.

e a pesquisa aplicada, cujo propósito consiste na resolução de problemas concretos por meio da 
utilização dos conhecimentos produzidos. 

No que se refere aos procedimentos técnicos, a pesquisa pode assumir diferentes 
configurações. Entre elas destacam-se a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental, a pesquisa 
de campo e a pesquisa experimental. Cada modalidade possui objetivos específicos e responde 
a diferentes necessidades investigativas. A pesquisa bibliográfica fundamenta-se na análise 
crítica da produção científica já existente; a documental utiliza registros ainda não submetidos 
ao tratamento analítico; a pesquisa de campo envolve a coleta de informações diretamente na 
realidade investigada; enquanto a pesquisa experimental busca compreender relações entre 
variáveis por meio do controle das condições em que os fenômenos ocorrem. 

Ao discutir os procedimentos metodológicos, Lima e Mioto (2007) enfatizam que a 
escolha da estratégia de investigação deve estar articulada ao método científico adotado e ao 
referencial teórico que sustenta o estudo. Segundo as autoras, a coerência metodológica constitui 
requisito indispensável para garantir qualidade científica, permitindo que o percurso da pesquisa 
seja compreendido e, quando necessário, reproduzido por outros investigadores. Para isso, torna-
se essencial explicitar os critérios utilizados na seleção das fontes, os procedimentos de coleta de 
informações e as estratégias de análise dos dados. 

Outro aspecto importante refere-se às abordagens qualitativa e quantitativa, amplamente 
utilizadas nas pesquisas acadêmicas. De acordo com Costa (2020), a abordagem quantitativa 
caracteriza-se pela utilização de dados numéricos submetidos a procedimentos estatísticos, 
favorecendo a identificação de padrões, frequências e relações entre variáveis. Já a abordagem 
qualitativa concentra-se na interpretação dos significados atribuídos pelos sujeitos aos fenômenos 
estudados, valorizando aspectos históricos, culturais e sociais que não podem ser reduzidos à 
mensuração estatística. 

Nas pesquisas desenvolvidas na área da Educação, observa-se predominância da 
abordagem qualitativa, uma vez que os processos educativos envolvem experiências humanas 
complexas, relações sociais, práticas pedagógicas e contextos institucionais que exigem 
interpretações aprofundadas. Isso não significa desconsiderar a relevância dos dados quantitativos, 
mas reconhecer que a compreensão dos fenômenos educacionais depende da articulação entre 
diferentes fontes de informação e diferentes formas de análise.

Nesse contexto, Almeida (2016) destaca que a definição adequada do método constitui 
uma das etapas mais importantes do planejamento da pesquisa, pois orienta todas as decisões 
posteriores relacionadas à coleta, organização e interpretação dos dados. Um percurso 
metodológico bem estruturado favorece maior segurança ao pesquisador, reduz inconsistências 
durante a investigação e amplia a qualidade do conhecimento produzido. 

Portanto, os métodos científicos e as diferentes abordagens metodológicas representam 
instrumentos fundamentais para a produção do conhecimento acadêmico. Sua correta utilização 
não apenas organiza o desenvolvimento da pesquisa, mas também fortalece a credibilidade dos 
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resultados e amplia as possibilidades de contribuição científica. Na área educacional, em especial, 
a escolha consciente do método constitui elemento decisivo para que a investigação responda 
às demandas da realidade escolar e produza conhecimentos capazes de subsidiar práticas 
pedagógicas, políticas públicas e novos estudos.

2.4 A pesquisa bibliográfica como procedimento metodológico

Entre os diferentes procedimentos utilizados na investigação científica, a pesquisa 
bibliográfica ocupa posição de destaque por possibilitar ao pesquisador compreender o estado do 
conhecimento produzido sobre determinado tema, identificar lacunas investigativas e construir 
interpretações fundamentadas em referenciais científicos consolidados. Diferentemente da 
concepção que a reduz a uma simples revisão de literatura, esse procedimento caracteriza-se 
como um método sistemático de investigação, orientado por critérios previamente definidos e 
sustentado por rigor científico durante todas as etapas da pesquisa.

Lima e Mioto (2007) afirmam que a pesquisa bibliográfica constitui um procedimento 
metodológico capaz de oferecer respostas para problemas de pesquisa por meio da análise crítica 
da produção científica existente. Para as autoras, sua realização exige planejamento, definição do 
método, estabelecimento de critérios de seleção das fontes e organização lógica das informações 
obtidas. Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica não pode ser compreendida como uma atividade 
aleatória, mas como um percurso investigativo que requer intencionalidade, sistematização e 
constante reflexão crítica sobre o material analisado. 

Essa compreensão amplia significativamente o papel da pesquisa bibliográfica no 
contexto acadêmico. Em vez de representar apenas uma etapa inicial da investigação, ela 
constitui uma estratégia metodológica completa, capaz de fundamentar estudos exploratórios, 
descritivos e analíticos. Conforme destacam Lima e Mioto (2007), esse procedimento possibilita 
ao pesquisador estabelecer interlocução crítica com diferentes autores, confrontar perspectivas 
teóricas, identificar convergências e divergências conceituais e construir novas interpretações 
sobre o objeto investigado. 

Outro aspecto enfatizado pelas autoras refere-se ao rigor exigido durante a definição do 
percurso metodológico. A escolha do método, das fontes consultadas e dos critérios de inclusão 
e exclusão da literatura influencia diretamente a qualidade dos resultados obtidos. Por essa 
razão, a metodologia deve ser apresentada de forma clara, permitindo que outros pesquisadores 
compreendam o caminho percorrido e possam reproduzir ou ampliar a investigação desenvolvida. 
Essa transparência fortalece a credibilidade da pesquisa e evidencia o compromisso do pesquisador 
com os princípios científicos. 

No processo de construção da pesquisa bibliográfica, Lima e Mioto (2007) propõem um 
conjunto de etapas articuladas que orientam a investigação. Inicialmente, realiza-se a elaboração do 
projeto de pesquisa, etapa em que são definidos o tema, o problema, os objetivos e o planejamento 
geral do estudo. Em seguida, desenvolve-se a fase de investigação das soluções, caracterizada pelo 
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levantamento das obras, identificação das fontes e seleção dos materiais considerados pertinentes 
ao objeto investigado. Posteriormente, procede-se à análise explicativa das informações obtidas, 
momento em que ocorre a interpretação crítica dos conteúdos estudados. Por fim, realiza-se 
a síntese integradora, responsável por articular os conhecimentos produzidos durante todo o 
percurso investigativo e apresentar as conclusões da pesquisa. 

Além dessas etapas, a pesquisa bibliográfica exige critérios bem definidos para 
delimitação do universo investigado. Entre eles destacam-se a definição do parâmetro temático, 
correspondente ao conjunto de obras relacionadas ao objeto de estudo; o parâmetro linguístico, 
referente ao idioma das publicações selecionadas; as fontes bibliográficas consultadas, como 
livros, artigos científicos, dissertações e teses; e o recorte cronológico adotado para seleção da 
literatura. A utilização desses critérios reduz a subjetividade na escolha das fontes e amplia a 
consistência metodológica da investigação. 

Outro elemento fundamental diz respeito ao processo de leitura desenvolvido durante 
a pesquisa. Lima e Mioto (2007) descrevem diferentes modalidades de leitura, cada uma 
desempenhando função específica na construção do conhecimento. A leitura de reconhecimento 
permite localizar materiais relacionados ao tema; a leitura exploratória verifica a pertinência das 
obras encontradas; a leitura seletiva identifica os conteúdos diretamente vinculados aos objetivos 
da pesquisa; e a leitura reflexiva ou crítica promove a interpretação aprofundada dos textos, 
possibilitando ao pesquisador estabelecer relações entre diferentes referenciais teóricos e produzir 
novas sínteses interpretativas. Esse processo evidencia que a pesquisa bibliográfica não consiste 
apenas na consulta de documentos, mas na construção progressiva de um diálogo científico entre 
autores, conceitos e evidências. 

A adoção dessa postura investigativa relaciona-se diretamente ao conceito de vigilância 
epistemológica, apresentado por Lima e Mioto (2007). As autoras argumentam que o 
pesquisador deve manter atitude crítica permanente diante das informações coletadas, evitando 
interpretações superficiais, escolhas arbitrárias de referências ou utilização descontextualizada 
das fontes consultadas. A vigilância epistemológica fortalece a qualidade da pesquisa porque 
estimula a reflexão contínua sobre os procedimentos adotados, os referenciais utilizados e os 
limites das interpretações produzidas. 

Esses pressupostos dialogam com Almeida (2016), ao afirmar que a pesquisa bibliográfica 
constitui uma das principais estratégias para fundamentar estudos acadêmicos, especialmente 
na elaboração de projetos de pesquisa, artigos científicos e monografias. Segundo a autora, o 
conhecimento produzido por investigações anteriores oferece sustentação teórica para novas 
pesquisas, permitindo que o pesquisador avance na compreensão do fenômeno estudado sem 
desconsiderar as contribuições já consolidadas pela comunidade científica. 

Na mesma direção, Gil (2002) compreende a pesquisa bibliográfica como procedimento 
indispensável para a construção do referencial teórico, pois possibilita identificar conceitos, 
teorias e evidências capazes de orientar a investigação científica. Quando realizada de forma 
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sistemática e crítica, ela amplia a qualidade das análises, fortalece a argumentação acadêmica e 
reduz o risco de interpretações baseadas exclusivamente em opiniões pessoais.

No campo da Educação, a pesquisa bibliográfica apresenta relevância ainda maior devido 
à complexidade dos fenômenos investigados. Questões relacionadas à aprendizagem, às práticas 
pedagógicas, às políticas públicas, à inclusão escolar e à formação docente exigem constante 
diálogo com diferentes perspectivas teóricas. Assim, a análise crítica da produção científica torna-
se condição indispensável para compreender a realidade educacional em sua dimensão histórica, 
social e cultural, contribuindo para a construção de conhecimentos capazes de fundamentar 
novas práticas e subsidiar futuras investigações.

Dessa maneira, a pesquisa bibliográfica configura-se como um procedimento 
metodológico rigoroso, sistemático e indispensável à produção científica. Sua realização exige 
planejamento, definição criteriosa das fontes, leitura crítica e permanente reflexão sobre os 
referenciais utilizados. Mais do que reunir informações, esse tipo de investigação possibilita 
construir novas interpretações, fortalecer o diálogo científico e ampliar a compreensão dos 
fenômenos estudados, consolidando-se como um dos principais instrumentos para o avanço do 
conhecimento acadêmico.

2.5 A metodologia científica na formação do pesquisador e na produção do co-
nhecimento

A formação do pesquisador constitui um processo contínuo que envolve muito mais do 
que a aprendizagem de técnicas de investigação. Pesquisar significa desenvolver competências 
relacionadas à observação crítica da realidade, à capacidade de problematizar fenômenos, à análise 
rigorosa das informações e à construção de argumentos fundamentados em evidências científicas. 
Nesse contexto, a metodologia científica assume papel essencial ao oferecer os referenciais teóricos 
e metodológicos necessários para orientar o processo investigativo e fortalecer a qualidade da 
produção acadêmica.

No ambiente universitário, o ensino da metodologia científica representa uma das 
primeiras oportunidades para que estudantes compreendam como o conhecimento científico 
é produzido. Entretanto, sua contribuição não se restringe à elaboração de artigos, projetos 
ou trabalhos de conclusão de curso. Ao estimular o pensamento crítico e a investigação 
sistemática, essa área do conhecimento favorece o desenvolvimento de competências intelectuais 
indispensáveis ao exercício profissional e à formação de pesquisadores comprometidos com a 
transformação da realidade.

Segundo Almeida (2016), a metodologia científica constitui um instrumento de 
organização do pensamento investigativo, permitindo que o pesquisador compreenda os 
diferentes métodos de pesquisa, selecione procedimentos adequados aos seus objetivos e 
desenvolva estudos com maior consistência científica. A autora destaca que disciplinas voltadas 
à metodologia não devem ser compreendidas apenas como espaços destinados ao ensino das 
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normas de formatação acadêmica, mas como momentos fundamentais para o desenvolvimento 
da capacidade investigativa dos estudantes e para a consolidação da pesquisa como prática 
permanente de produção do conhecimento. 

Essa perspectiva evidencia que a formação científica começa pela construção de uma 
postura investigativa. Antes mesmo da coleta de dados, o pesquisador precisa aprender a 
formular perguntas relevantes, identificar problemas de pesquisa e analisar criticamente as 
informações disponíveis. Essas habilidades favorecem a autonomia intelectual e contribuem para 
que a investigação científica seja conduzida de forma ética, responsável e comprometida com a 
produção de conhecimentos socialmente relevantes.

Ao discutir a produção do conhecimento, Carvalho et al. (2000) afirmam que a ciência 
se caracteriza pelo constante questionamento da realidade. Diferentemente do senso comum, 
que frequentemente aceita explicações imediatas para os fenômenos, a investigação científica 
busca compreender suas causas, estabelecer relações entre diferentes elementos e produzir 
interpretações fundamentadas. Essa postura crítica constitui uma das principais competências 
desenvolvidas durante a formação do pesquisador, permitindo-lhe analisar informações de forma 
reflexiva e construir argumentos sustentados por evidências. 

No campo da Educação, essa formação assume importância ainda maior. Os fenômenos 
educacionais apresentam elevada complexidade por envolverem dimensões pedagógicas, sociais, 
culturais, históricas e políticas. Assim, compreender os processos de ensino e aprendizagem, 
a formação docente, a inclusão escolar, a gestão educacional e as políticas públicas exigem 
investigações fundamentadas em referenciais teóricos consistentes e em procedimentos 
metodológicos compatíveis com a realidade estudada. Nessa perspectiva, a pesquisa científica 
torna-se instrumento indispensável para compreender os desafios da educação contemporânea e 
subsidiar práticas pedagógicas mais qualificadas.

Lima e Mioto (2007) ressaltam que a construção do conhecimento científico exige do 
pesquisador uma postura de permanente vigilância epistemológica, caracterizada pela análise 
crítica das informações coletadas, pela definição criteriosa dos procedimentos metodológicos e 
pelo constante diálogo entre teoria e realidade. Essa postura fortalece a qualidade da investigação 
e reduz o risco de interpretações superficiais ou descontextualizadas dos fenômenos analisados. 

Além da capacidade crítica, a metodologia científica favorece o desenvolvimento da 
autonomia intelectual. O pesquisador deixa de assumir posição passiva diante do conhecimento 
produzido por outros autores e passa a estabelecer relações entre diferentes perspectivas teóricas, 
analisando convergências, divergências e possibilidades de ampliação das discussões existentes. 
Essa autonomia fortalece a produção científica, pois transforma a pesquisa em um processo de 
construção coletiva do conhecimento, no qual novas interpretações surgem a partir do diálogo 
permanente entre diferentes investigações.

Outro aspecto relevante refere-se à ética na pesquisa. A produção científica exige 
compromisso com a veracidade das informações, respeito à autoria, utilização adequada das 
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referências bibliográficas e transparência na descrição dos procedimentos metodológicos. Esses 
princípios fortalecem a credibilidade da ciência e contribuem para que os resultados obtidos 
possam ser analisados, reproduzidos e ampliados por outros pesquisadores. A ética, portanto, 
não constitui elemento complementar da metodologia científica, mas um de seus fundamentos 
essenciais.

Costa (2020) observa que a organização metodológica favorece a reprodutibilidade da 
pesquisa, permitindo que outros estudiosos compreendam os caminhos percorridos durante a 
investigação e verifiquem a consistência dos resultados alcançados. Essa característica fortalece o 
caráter coletivo da ciência, uma vez que o conhecimento produzido permanece aberto ao debate, 
à validação e ao aperfeiçoamento contínuo. 

Na educação, a pesquisa científica também desempenha importante função social. 
Os resultados produzidos contribuem para orientar políticas públicas, aperfeiçoar práticas 
pedagógicas, subsidiar processos de formação docente e ampliar a compreensão sobre os diferentes 
desafios presentes nos sistemas educacionais. Dessa forma, formar pesquisadores significa investir 
na capacidade de produzir conhecimentos capazes de promover transformações concretas na 
realidade escolar e na sociedade.

Assim, a metodologia científica consolida-se como elemento estruturante da formação 
acadêmica e da produção do conhecimento. Seu domínio possibilita ao pesquisador 
desenvolver investigações rigorosas, interpretar criticamente os fenômenos estudados e construir 
conhecimentos fundamentados em princípios científicos. Mais do que orientar procedimentos 
técnicos, ela contribui para a formação de sujeitos investigativos, capazes de produzir ciência 
com responsabilidade, ética e compromisso social.

3 Percurso metodológico

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualitativa, desenvolvido 
por meio de pesquisa bibliográfica, com objetivo descritivo e analítico, buscando compreender a 
contribuição da metodologia científica para a produção do conhecimento e para a formação de 
pesquisadores no contexto acadêmico. A escolha dessa abordagem justifica-se pela necessidade de 
aprofundar a discussão teórica acerca dos fundamentos epistemológicos da ciência, dos métodos 
científicos e dos procedimentos metodológicos que orientam a investigação científica.

Segundo Lima e Mioto (2007), a pesquisa bibliográfica constitui um procedimento 
metodológico sistemático que ultrapassa a simples revisão de literatura, uma vez que envolve 
planejamento, definição do método, seleção criteriosa das fontes, análise crítica dos documentos 
e construção de interpretações fundamentadas. Nessa perspectiva, o pesquisador estabelece 
um diálogo permanente com a produção científica existente, identificando aproximações, 
divergências e contribuições capazes de responder ao problema investigado. 

Para o desenvolvimento deste estudo, adotaram-se as etapas metodológicas propostas 
por Lima e Mioto (2007), iniciando-se pela definição do tema, delimitação do problema de 
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pesquisa e estabelecimento dos objetivos do estudo. Na sequência, realizou-se o levantamento 
das referências bibliográficas, priorizando livros, artigos científicos e materiais acadêmicos 
relacionados à metodologia científica, aos fundamentos da ciência, aos métodos de pesquisa e à 
produção do conhecimento. As fontes selecionadas foram escolhidas em função de sua relevância 
teórica, contribuição para a área investigada e reconhecimento no meio acadêmico. 

O corpus bibliográfico utilizado foi composto por obras clássicas e contemporâneas 
que discutem os fundamentos da investigação científica, destacando-se Carvalho et al. (2000), 
Costa (2020), Gil (2002), Lima e Mioto (2007) e Almeida (2016). A seleção dessas referências 
considerou sua pertinência ao objeto de estudo, bem como sua contribuição para a compreensão 
dos aspectos epistemológicos, metodológicos e científicos envolvidos na construção do 
conhecimento.

Após a seleção das obras, realizou-se uma leitura sistematizada do material bibliográfico, 
seguindo as orientações apresentadas por Lima e Mioto (2007). Inicialmente, procedeu-se à 
leitura de reconhecimento, destinada à identificação das obras relacionadas ao tema investigado. 
Em seguida, realizou-se a leitura exploratória, com a finalidade de verificar a pertinência dos 
conteúdos encontrados em relação aos objetivos da pesquisa. Posteriormente, desenvolveu-se 
a leitura seletiva, priorizando os trechos diretamente relacionados ao problema investigado, 
culminando na leitura reflexiva e crítica, etapa em que os diferentes referenciais teóricos foram 
analisados, comparados e articulados para fundamentar as discussões apresentadas neste artigo. 

A organização e interpretação das informações ocorreram mediante análise qualitativa 
do conteúdo das obras selecionadas. Essa etapa buscou identificar conceitos recorrentes, 
categorias teóricas, aproximações entre os autores e contribuições específicas para a compreensão 
da metodologia científica enquanto fundamento da pesquisa acadêmica. O processo analítico 
privilegiou a interpretação crítica das informações, evitando descrições meramente expositivas e 
favorecendo a construção de uma reflexão fundamentada sobre a importância dos procedimentos 
metodológicos na produção do conhecimento.

Conforme destacam Gil (2002) e Almeida (2016), a pesquisa bibliográfica possibilita 
ao pesquisador reunir conhecimentos já consolidados, identificar lacunas existentes na 
literatura e construir novas interpretações sobre determinado fenômeno, desde que conduzida 
com rigor metodológico e critérios científicos bem definidos. Nessa perspectiva, a utilização 
desse procedimento mostrou-se adequada aos objetivos propostos, permitindo compreender 
as diferentes concepções acerca da metodologia científica e sua relevância para a pesquisa em 
Educação. 

Por fim, todo o percurso investigativo foi desenvolvido respeitando os princípios éticos da 
pesquisa científica, mediante correta identificação das fontes consultadas, utilização de citações 
conforme as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e preservação da 
autoria das ideias apresentadas. Dessa forma, buscou-se assegurar a transparência metodológica, 



  269Revista Ilustração, Santo Ângelo, v. 7, n. 8, p. 253-272, 2026.

a confiabilidade das análises realizadas e o compromisso acadêmico com a produção de 
conhecimento científico de qualidade.

4 Análise e discussão dos resultados

A análise das obras selecionadas evidencia que a metodologia científica ocupa posição 
central na produção do conhecimento acadêmico, não apenas por organizar o desenvolvimento 
da pesquisa, mas também por favorecer a construção de investigações fundamentadas em 
princípios científicos. Embora cada autor apresente perspectivas específicas sobre o tema, 
observa-se convergência quanto à compreensão de que a pesquisa científica exige planejamento, 
rigor metodológico e postura crítica diante da realidade investigada.

Um dos aspectos mais recorrentes nas obras analisadas refere-se à diferenciação entre 
conhecimento científico e outras formas de conhecimento. Carvalho et al. (2000) demonstram 
que o conhecimento científico se distingue por seu caráter sistemático, verificável e fundamentado 
em métodos capazes de tornar explícitos os caminhos percorridos durante a investigação. 
Diferentemente do senso comum, que frequentemente se apoia em experiências pessoais 
e explicações imediatas, a ciência busca compreender os fenômenos por meio de processos 
organizados, sustentados por argumentos racionais e permanentemente submetidos ao debate 
da comunidade científica. 

Essa compreensão encontra respaldo nas discussões apresentadas por Costa (2020), 
ao afirmar que a credibilidade atribuída ao conhecimento científico decorre da utilização de 
procedimentos metodológicos que possibilitam observar, interpretar e explicar os fenômenos 
de maneira sistemática. O autor destaca que a ciência não produz verdades absolutas, mas 
conhecimentos passíveis de revisão e aperfeiçoamento, característica que fortalece seu 
compromisso com a construção contínua do saber. 

Outro ponto de convergência entre os autores diz respeito ao papel desempenhado pelo 
método científico durante a investigação. Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstram que 
a escolha do método representa uma decisão teórica e epistemológica, influenciando diretamente 
todas as etapas do estudo. Carvalho et al. (2000) ressaltam que o método não corresponde 
apenas a uma sequência de procedimentos técnicos, mas expressa uma determinada forma de 
compreender a realidade e produzir conhecimento. Dessa maneira, a definição do percurso 
metodológico deve apresentar coerência com os objetivos da pesquisa, com o referencial teórico 
adotado e com o problema investigado. 

Sob essa perspectiva, observa-se que a metodologia científica favorece o desenvolvimento 
da autonomia intelectual do pesquisador. Durante a análise das referências consultadas, 
verificou-se que a pesquisa científica exige capacidade de problematizar fenômenos, interpretar 
informações, confrontar diferentes perspectivas teóricas e construir argumentos fundamentados 
em evidências. Essa postura investigativa ultrapassa a simples aplicação de técnicas metodológicas 
e aproxima a pesquisa de um processo permanente de reflexão crítica sobre a realidade.
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Os resultados também evidenciam a importância da pesquisa bibliográfica como 
estratégia metodológica para a produção do conhecimento. Lima e Mioto (2007) defendem que 
esse procedimento não deve ser reduzido à compilação de informações ou à revisão de literatura. 
Ao contrário, trata-se de um processo sistemático que envolve definição de critérios, seleção 
rigorosa das fontes, análise crítica dos conteúdos e elaboração de sínteses interpretativas capazes 
de ampliar a compreensão do objeto investigado. 

Durante a realização deste estudo, essa compreensão mostrou-se particularmente 
relevante. A análise crítica dos referenciais possibilitou identificar diferentes concepções acerca 
da metodologia científica, permitindo estabelecer relações entre os fundamentos epistemológicos 
da ciência, os métodos de investigação e as contribuições desses elementos para a formação 
do pesquisador. Verificou-se que o diálogo entre diferentes autores amplia significativamente a 
consistência da análise, reduz interpretações superficiais e fortalece a argumentação científica.

Outro resultado importante refere-se ao papel da metodologia científica na formação 
acadêmica. Almeida (2016) destaca que o ensino da metodologia favorece o desenvolvimento 
de competências investigativas indispensáveis à formação universitária, como planejamento da 
pesquisa, definição de objetivos, seleção dos métodos e organização das etapas da investigação. A 
autora observa que compreender esses procedimentos possibilita ao estudante desenvolver maior 
autonomia na elaboração de trabalhos científicos e produzir pesquisas mais consistentes. 

Essa constatação apresenta especial relevância para a área da Educação. Os fenômenos 
educacionais caracterizam-se por sua complexidade, envolvendo aspectos históricos, culturais, 
sociais, políticos e pedagógicos que exigem abordagens metodológicas capazes de contemplar 
essa diversidade. Assim, a qualidade das pesquisas em Educação depende da articulação entre 
referenciais teóricos consistentes, procedimentos metodológicos adequados e análise crítica das 
evidências produzidas durante a investigação.

Além disso, a análise das obras evidencia que a metodologia científica desempenha 
importante função ética na pesquisa. A correta identificação das fontes, o respeito à autoria, 
a transparência na descrição dos procedimentos metodológicos e o compromisso com a 
fidedignidade das informações constituem princípios indispensáveis para a credibilidade 
da produção científica. Essa dimensão ética fortalece a confiança da comunidade acadêmica 
nos resultados das pesquisas e contribui para a consolidação da ciência como instrumento de 
desenvolvimento social.

Outro aspecto observado refere-se à necessidade de constante atualização metodológica. 
A evolução da ciência demonstra que novos problemas investigativos exigem novas estratégias de 
pesquisa, novas formas de análise e permanente diálogo entre diferentes áreas do conhecimento. 
Nesse cenário, o pesquisador precisa desenvolver competências relacionadas à aprendizagem 
contínua, à flexibilidade metodológica e à capacidade de adaptar seus procedimentos às 
características específicas de cada investigação.
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A análise realizada também permite compreender que a metodologia científica possui 
papel estratégico na democratização do conhecimento. Ao tornar explícitos os procedimentos 
utilizados durante a pesquisa, possibilita que outros pesquisadores analisem criticamente os 
resultados, reproduzam investigações semelhantes e ampliem os conhecimentos produzidos. 
Essa característica fortalece o caráter coletivo da ciência, favorecendo o desenvolvimento de 
novas pesquisas e contribuindo para o avanço das diferentes áreas do conhecimento.

Em síntese, os resultados obtidos demonstram que a metodologia científica constitui 
muito mais do que um conjunto de normas destinadas à elaboração de trabalhos acadêmicos. 
Ela representa um processo intelectual que organiza o pensamento investigativo, fortalece a 
capacidade crítica do pesquisador, orienta a construção do conhecimento e amplia a qualidade 
das pesquisas desenvolvidas. Na área da Educação, essa compreensão assume importância ainda 
maior, pois favorece a produção de conhecimentos capazes de subsidiar práticas pedagógicas, 
orientar políticas públicas e contribuir para a formação de profissionais comprometidos com a 
transformação da realidade educacional.

5 Considerações finais

A metodologia científica constitui um dos principais fundamentos da produção do 
conhecimento acadêmico, uma vez que organiza o processo investigativo e fornece os referenciais 
necessários para o desenvolvimento de pesquisas comprometidas com o rigor científico, a ética 
e a qualidade das análises. Ao longo deste estudo, foi possível compreender que sua importância 
ultrapassa a dimensão normativa frequentemente associada à elaboração de trabalhos acadêmicos, 
consolidando-se como um campo de conhecimentos responsável por orientar a construção, a 
validação e a comunicação da produção científica.

A análise das obras consultadas permitiu identificar que a ciência se diferencia de outras 
formas de conhecimento por adotar procedimentos sistemáticos de investigação, fundamentados 
em métodos capazes de conferir consistência e credibilidade aos resultados obtidos. Nesse 
contexto, verificou-se que a metodologia científica representa muito mais do que um conjunto 
de técnicas; trata-se de um processo intelectual que articula teoria, método e análise crítica, 
possibilitando ao pesquisador compreender a realidade de forma organizada e produzir 
interpretações fundamentadas em evidências. Carvalho et al. (2000) reforçam que o método 
científico expressa uma concepção de conhecimento e orienta todo o percurso investigativo, 
desde a formulação do problema até a construção das conclusões. 

Os resultados também evidenciaram que a pesquisa bibliográfica constitui um 
procedimento metodológico de grande relevância para a investigação científica, especialmente 
quando conduzida com critérios rigorosos de seleção, análise e interpretação das fontes. Conforme 
discutido por Lima e Mioto (2007), esse tipo de pesquisa exige planejamento, leitura crítica 
e constante vigilância epistemológica, permitindo que o pesquisador estabeleça diálogo entre 
diferentes referenciais teóricos e produza novas interpretações acerca do fenômeno investigado. 



  272 Revista Ilustração, Santo Ângelo, v. 7, n. 8, p. 253-272, 2026.

No âmbito da formação acadêmica, observou-se que a metodologia científica contribui 
significativamente para o desenvolvimento da autonomia intelectual, do pensamento crítico e 
da capacidade de investigação. A aprendizagem dos métodos científicos favorece não apenas a 
elaboração de trabalhos acadêmicos mais consistentes, mas também a formação de profissionais 
capazes de analisar problemas, produzir conhecimentos e propor soluções fundamentadas para os 
desafios encontrados em sua área de atuação. Conforme destaca Almeida (2016), a compreensão 
dos princípios metodológicos fortalece o processo formativo ao desenvolver competências 
essenciais para a pesquisa e para a produção científica. 

No campo da Educação, essas contribuições tornam-se ainda mais relevantes. A 
complexidade dos fenômenos educacionais exige investigações fundamentadas em referenciais 
teóricos consistentes e em procedimentos metodológicos coerentes com os objetivos da pesquisa. 
Assim, a metodologia científica desempenha papel estratégico na produção de conhecimentos 
capazes de subsidiar práticas pedagógicas, orientar políticas públicas e contribuir para o 
aperfeiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem.

Dessa maneira, podemos ressaltar que investir na formação metodológica de pesquisadores 
representa investir no fortalecimento da própria ciência. A compreensão dos fundamentos 
epistemológicos, dos métodos científicos e dos diferentes procedimentos de investigação amplia 
a qualidade das pesquisas produzidas e favorece a construção de conhecimentos comprometidos 
com a transformação social. Espera-se que este estudo contribua para ampliar as reflexões sobre a 
importância da metodologia científica na formação acadêmica e incentive o desenvolvimento de 
novas pesquisas que aprofundem essa temática em diferentes contextos educacionais.
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